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S. M. la R e i n a  y su augusta Hermana la Serení-  
Mima Señora Infanta Doña Alaría Luis a  Fernanda  
c o n t in ú a n  en esta corte sin novedad en su impo r­

tante salud. _____

M I N I S T E R I O  D E  H A C I E N D A .

E xcmo. S r . : En te ra do  el Regente del Reino  de 
Jo expuesto por Y .  E .  en 2ó  de Febrero ú l t im o ,  se 
ha servido resolver,  de conformidad con eí parecer  
de esa dirección general ,  que el pescado fresco cogi­
do por españoles con artes españolas en cualquiera  
p a r t e  de los mares , y conducido también en naves  
españolas, debe considerarse como español ,  y admi­
tirse en nuestros puertos sin sujeción al pago de de­
rechos. ^

De orden de S.  A .  lo comunico á V .  E .  para los 
efectos consiguientes.  Dios guarde  A V .  E .  muchos  
años. Madrid 2ó  de Marzo de 1842.=:Pedro  S urr á  y 
RuH. =  Sr.  director de A d u a n a s ,  Aranceles  y R e s ­
guardos.'

MINISTERIO D E  M A R I N A ,  C O M E R C I O  Y  G O B E R N A C I O N  

D E  U L T R A M A R .

H a b i e n d o  l l e g a d o  á n o t ic ia  d e l  R e g e n t e  d e l  R e i n o  q u e  a l ­
gunos m a tr ic u la d o s  d e l  part id o  d e  A l i c a n t e  , con  p e r j u i c i o  de 
la b enem érita  c l a s e  á q u e  p e r t e n e c e n ,  h a b ia n  a b a n d o n a d o  su  
profesión  sin -dedicarse  a otra  a l g u n a  c o n o c i d a m e n t e ,  se lia ser­
v i d o  m an d a r ,  por re solución  d e l  2 0  a c t u a l . q u e  e l  c o m a n d a n te  
m il i ta r  de  m arin a  p r o p i e t a r i o 'd e  d ic h a  p r o v i n c i a ,  Un l u e g o  
(.‘onio se e n c a r g u e  d e l  mando de  e l h l , p ase  un a  re v is t a  á su  m a ­
tr icu la  , cou a rreglo-ai  a r t ic u lo  i ? ,  -titulo i 3  de  la  ord e n an za  de 
m a t r ic u la s ,  en la que o b se rv án d o se  c o m o  co r r es p o n d e  las ó r d e ­
nes v igentes  , d e b e  q u e d a r  c o r r e j i d o  este g r a v e  m a l ,  con b e n e ­
fició de la  n n l ic ia  n a v a l ,  y  q u e  e n tre tan to  q u e  se v e r i f i c a ,  el 
comandante in terin o se p o n g a  de  a c u e r d o  con  a q u e l  g e f e  p o l í t i ­
co, a fin de ca li f icar  los in d i v i d u o s  m a t r ic u la d o s  q u e  justam ente  
pueden ser tenidos p o r  v u ü j o s  , d es t in á n d o lo s  d e s d e  l u e g o á  c a m ­
pana , ó separándolos  de las listas de  la m i l i c i a  n a v a l ,  si r e s u l ­
taren nm til  s . ¿ivisándolo á la  a u t o r i d a d  c o r r e s p o n d i e n t e  á tenor

d el  a r t í c u lo  t 5 d e l  t í tu lo  5 d e  la  m ism a  o rd e n a n z a .  A l  m ism o 
t ie m p o ,  r e s p e c to  á estar  p r ó x im a  la é p o c a  d es ig n ad a  p ara  pa sar  
las r e v is tas  anuales  á las m a t r i c u l a s ,  S. A .  lia tenido  á b ie n  re­
so lv e r  q u e  la ju n ta  de a lm ir a n t a z g o  r e c u e r d e  á q uienes c o r r e s ­
ponda  la  in m e d ia ta  o b s e r v a n c i a  d e l  p r e c i t a d o  a r t íc u lo  t ? ,  y 
q u e  a l  e le c to  la m ism a e x p i d a  las in stru cc io n e s  q u e  estim e c o n ­
d u c e n te s  p a r a  c o n c i l ia r  e l  fo m en to  del interesante  ra m o  de  la 
m i l ic ia  n a v a l ,  ó sean m a t r íc u la s  de m a r ,  q u e  a b r a z a  el de  la  
m arin a  m arcan te  y  de  la p e sca  , c o u  la  m en or i n c o m o d id a d  p o ­
sib le  de  los m a tr ic u la d o s  en las in d ic a d a s  r e v i s t a s ,  s e g ú n  el  
v e r d a d e r o  e s p ír i tu  de su  o rd e n an za .

P o r  b u q u e s  m e r c a n te s  q u e  h an  l l e g a d o  ú l t im a m e n t e  de  la 
H a b a n a  se h an  r e c i b i d o  c o m u n ic a c io n e s  cm ¿iqnel g o b e r n a d o r  
c a p itán  g e n e r a l ,  en las que p a r t ic ip a  que la  tra n q u i l id a d  p u ­
b l i c a  con ti n u ab a  in a l te r a b l e  en toda la is la  de  C u b a  , y  a u e  
e l  (I dei  m ism o  mes l l e g ó  á a q u e l  p u e rto  e l  c o r r e o  q u e  salió  
de C á d i z  á p r in c i p io s  de E n e r o  a u ie n o r .

PARTE NO OFICIAL.

NOTICIAS EXTRANGERAS.
G R A N  B R E T A Ñ A .

Londres  1 7  de M arzo .

L o r d  R r o u g h a m  lia  m an ife s ta d o  antes d e  a y e r  i  la  a p e r t u ­
ra  de la  s e s ió n ,  q u e  á p e t ic ió n  de machos d e  
fe r ia  hasta  e l  d ía  s ig u ie n t e  su m o c io n  contra  lo s  p la n e s  r e n ­
t íst icos  d e  s ir  P e e L  E n  la  C á m a r a  dé los C o m u n e s  r e s p o n ­
dió  este á  a lg u n a s  p r e g u n t a s  de  M r .  B a r i n g  s o b r e  e l  m e ­
ca nis m o  d e  su  p l a n  de  h a c i e n d a ,  q u e  deseaba no e n t r a r  p o r  e l  
m o m e n to  en d eta l le s  q u e  no p o d r ia  dar  siuo i m p e r f e c t a m e n t e ,  
co n stan d o  el b i l í  d e  2 í 8  c l á u s u l a s ,  y  d eb ien d o s o m e te r lo  á  la  

C á m a r a  el v ie r n e s  p r ó x im o .
E l  c a p i t á n  B o l  de r em it ió  en s e g u id a  la  o p i n i ó n ,  y  no sa­

b e m o s  a m ié  p r o p ó s i t o  , d e  q u e  el G o b i e r n o  d eb e r ía  a r m a r  c o n  
fu si les  de  p is tó n  á  los re g im ie n t o s  q u e  com baten  en la  I n d i a ,

S e  le e  en e l  Sun  :
H á c e n s e  g r a n d e s  p r e p a r a t iv o s  en e l  dis trito  de  P o r t l i s m o u t l i  

p a r a  r e c i b i r  u n a  g r a n  f u e r z a  m i l i t a r .  Se h an  en v iu d o  i n s t r u c ­
cio n e s  á  los g e  les urdí tares á  C l n c h e s t e r  , V i n c h c s t e r  y  la  isla

de W i g l i t  para  q u e  p r e p a r e n  c u a r te le s  pa ra  c r e c i d o  n ú m e r o  
de tropas. E sto s  serán los re lu c r / o s  p ara  la I n d ia  q u e  y a  h e ­
mos a n u n c ia d o  d eb e n  e n v ia r s e  in m e d ia t a m e n t e .

L a  H o l a n d a  a u m e nt a  t am b i é n  sus a r m a m e n t o s ,  v los n a v io s  
de g u e r r a  q u e  se prepai v. n á s u r c a r  ios mur e;  r e m ó .mi c o n s i d e ­
r abl es  provi s i ones.  D . c c s e  q u e  se d i s p o n e  una d i vi s i ón e v o l u ­
c i o n a r í a  para  e l  M e d i t er r á n e o  : otros c r e e n  m is p r o b a b l e  q u e  
se trate de una e x p e d i c i ó n  á las I ndi a s .  E n  f i n ,  a l gum- s  no 
ílde Lmn m una ni otra s u pos i c i ón  , é i n d i c an  un des t i no  mas 
rrn-u.rioso á estos p r e p a r a t i v o s ,  q u e  d eb e n  tener  un m o t i v o  
g r a v e  de  todos m o d o s ,  si se c ons i de r a  q u e  el  estado de  l a  
Haci enda p u b l i c a  en a q u e l  nais 110 consi ent e  gastos  m u h l e s .

( Globc

F R A N C I A .

P a r ís  1 8 de M a rzo .

E l  b u q u e  c o r r e o  q u e  d e b e  tr a er  n o t ic ias  d e  C o n s í n n ' i n o p l a  
y  de A l e j a n d r í a  hasta el 2 7  de  F e b r e r o  su ír e  un retraso  de a l ­
g u n o s  dias.

L a s  n ot ic ias  q u e  hemos r e c i b i d o  de C o n s fa n t in o p h i  p o r  c o n ­
d u c t o  d e  V i e n a  a lc a n z a n  ú n ic a m e n t e  basta el 2 3 do F e b r e r o .

E n  d i c h a  fe ch a  a un  n o ’ liabia  r e s p o n d id o  la  P u e r t a  á las 
notas q u e  se le  h a b ia n  d i r i g i d o  p o r  los e m b a ja d o r e s  de las g  a  1-  
des P o te n c ia s  re la t iva s  al n o m b r a m i e n to  d e  un g o b e r n a d o r  m i ­
l i ta r  t u r c o  en el L í b a n o ;  p e r o  es s e g u r o  q u e  O m e r - b a j á  p e r ­
m a n e c e r á  in v e s t id o  d e l  c a r g o  d e  su s fu n c io n e s  d e  g o b e r n a d o r  
d e  la  m o n ta n a  h asta  n u e v a  o rd e n .

P a r e c e  q u e  la  P u e r t a  no se h a l l a  d is p u e s ta  á  c e d e r ;  y  p u e d e
n r n y ~  JJ T T T l" IJ U U  5 0  W.T v.vA  t v .  v . cv - /  ,  - jj-G  . ^  vi v.

los m ar o n ita s  están  d isp u esto s  , caso  q u e  sus re c la m a c io n e s  c o n ­
tra  O m e r - b a j á  no sean a te n d id a s  , á e x p u l s a r l e  p o r  m e d io  d e  
l a  v i o l e n c i a  d e  D e i r - e l - K e m i a r .  (Com m .)

E s c r i b e n  d e  A t e n a s  c o n  f e c h a  2 7  de  F e b r e r o :
E l  a u m e n to  no i n t e r r u m p i d o  d e  tro p a s  t u r c a s  en l a  f r o n t e ­

ra  h a  o b l i g a d o  a i  G o b i e r n o  g r i e g o  A c u s t o d i a r l a  c o n  m a y o r  
c u i d a d o .  E l  23 sa lió  de  a q u i  un  e s c u a d o n  de la n c e r o s  p a r a  L a ­
m ia. S e  han  e n v i a d o  d e  N a u p l i a  á la  ír o n te r a  c u a t r o  p iezas  
d e  la b a t e r ía  de m o n ta ñ a  , y  la  b a t e r í a  d e  c o h e te s  á la  C o n -  
g r e v e .

E11 c u a n t o  al  c u e r p o  t u r c o  q u e  se e n c u e n t r a  al l i  a c a n t o n a ­
do , se d i c e  h a b e r  l le g a d o  1 2  b im b a s c h i s  p r o v is t o s  de c r e c i d a s  
c a n t id a d e s  p a r a  e l  e n g a n c h e  d e  s o ld a d o s .  H a s t a  a h o r a  no h a y  
m as q u e  6d h o m b r e s .  (Id.')

FOLLETIN.R E S U M E N  D E L  M O D O  D E  H A C E R  L A S  S E M E N T E R A S .

Del Una. L o s  a n t ig u o s  eran  de  o p in ió n  q u e  e l  l in o  si se 
sembraba-en r e g a d í o  era  m as b la n d o  y  s u a v e ,  y  q u e  e l  l ie n z o  
<ycíe de él se h a c i a  e r a  s u p e r io r  á los d em a s.

La  ¡tierra mas p r o p i a  p a r a  s e m b r a r  l in o  es l a  g r u e s a  , la  
bíaada, la h ú m e d a  y  la  s u c u l e n t a ;  s e m b r a d o  d e  se ca no  en 
estas tierras c r e c e  con  v i g o r  y  lo z a n ía .  E l  te rr e n o  no d e b e  ser 
de som bra,  al  c o n t r a r io ,  c u a n t o  mas solano m e j o r ,  pues adem as 

crecer m e jo r -e l  lino en  é l  , es de  mas peso  y finura .  L a  t ier-  
va míqu-r para  n t e  ¡objeto es ta m b ié n  la  t ierra  v i r g e n  ó i n c u l t a ,  

U que ai) se h a y á  la b r a d o  d u r a n t e  a l g ú n  t ie m p o .  L a  c e n iz a  
us barbechos „ ¡mexd-ada c o n ’ es t ié rc o l  a ñejo  , es m u y  b u e n a  pa~ 
3‘ 1 benefic iar las  ( ierras  <en q u e  se ha d e  s e m b r a r  e l  lino. Se  
dan varias v u e l t a s  á  ki t i e r r a ,  y  se h a c e  d e  m a n e r a  q u e  lo s  
iHireos esleu b ie n  ju n ios  p a r a  s e m b r a r  en e l lo s  la l in a zá .  D e b e  
¿tv Ht\íi:se en d ía  seFeno y  írauiquilo .-

L .  lino t e m p r á ú o  se ha d é  s e m b r a r  d es d e  m e d ia d o s  de  E n e -  
To hastie m *di idos  de  F e b r e r o  ,  y  él t a r d í o  en tod o el m es  de  
Mayó.- E l  te m p r a n o  s ie m p r e  s e -C o nsidera  c o m o  '.mejor y  d e  m as 
Valor, por ser mas l i m p i a ,  p e s a d a  y  de  h e b r a  m as su a v e  q u e  
el tircho. • ’ í

Vn\% setñbraV <4 IR10 d e  r e g a d í o  en t a b la r e s  es n e ce sar io  1a -  
h'ar bien la  t ierra  g r u e s a *  p^ro no es i n d is p e n s a b le  e l  arar la ,  
jñ L  tierra fuese  Hoja ó a re n is c a  , s e 'b e n e f i c i a r á  c o u  e st ié rco l  
luitnedoq b l a a  lo y  ¿ruejo. E s  m en ester  p on er  m u c h í s i m o  c u i -  
(Milo-al se m b r a r  la l in a za  , p o r q u e  s ie n d o  tan  l ig e r a  e l  m e n o r  
Alentó u  l le v a  de  un lado  á o t r o ,  la am o n to n a  y  h ace  q u e  n a z -  
( a desigual en e x tr e m o .  N o  es m e n o s  n e c e s a r io  te n er  e l  m a y o r  
1 " l i a d o  con los p u j a r o s ,  p o r q u e  la  a rra n c a n  c u a n d o  está  r e -  
‘ "Ui nacida. L a  liuaz¿i se l i e g a  c o n  m u c h o  t iento  p a r a  q u e  la  
| 'urietile del a g u a  no s e* la  l l e v e  , p e r o  c o n v i e n e  h a c e r l o  c o n  

h'fcueúoia-pri .á  a c e l e r a r  su  y e je t a c ió n .  E l  ¿ g u a  de m a n a n t ia l .

la  de  p o z o  y  l a  d e  n o  son i g u a l m e n t e  p r o p ia s  p a r a  r e g a r  e l  
lino , y  e11 g e n e r a l  c u an to  m¿is d u l c e  se¿i el a g u a  mas le  c o n ­
v ie n e  el a g u a  sa lo b re  ó  a m a r g a  le  c o r r o m p e  y  p u d r e .

C u a n d o  e in p ie z a  á a m a r i l le a r  el lino se a rra n c a  y  se e x ­
tie n de  en el s u e lo  en h ileras  no m u y  c a r g a d a s  p a r a  q u e  p e n e ­
tre b ie n  el sol y  le s e q u e  , c u b r i e n d o  las c a b e z a s  de  uuu fila 
co n  los t ro n c o s  de  la  .s ig u ie n te ,  c o n - e l  o b je to  de q u e  los p á ja ­
ros 110 se c o m a n  su  se m il la .  A  lo s cu¿itro ó c i n c o  días se huceu 
m anojos y  se p on en  de  pie  a l  sol ; l u e g o  q u e  esten b ie n  secos 
se s a c u d e n  m an ojo  p o r  m an ojo  c o n  un  p a lo  g r u e s o  p a r a  s a c a r  

la s e m il la .
P a r a  r e m o jar  e l  l in o  se h a c e n  h a c e s  de  un tam año r e g u l a r  

de  todos estos m a n o j o s ,  y  se e c h a n  en c h a r c o s  de  a g u a  e s ta n ­
c a d a ,  d e já n d o l o  aii i por e s p a c io  de  dos ó tres s e m a n a s ,  al c a ­
bo de las c u a l e s  se s a c ará n  p a ra  v e r  si esta  su f ic ie n te m e n te  c o ­
c i d o ; si pasase el t ie m p o  n ecesar io  p a r a  q u e  esto  se c í e c t ú e ,  es 
m. y  f á c i l  q u e  se p u d r ie s e  todo  e l lo . P a r a  c o n o c e r  c u á n d o  está 
en su pu n to  es n e ce sar io  m u c h í s i m a  .p ráctn xi ,  y s.* p u e d e  d e c i r  
q u e  so la m en te  esta es la q u e  p u e d e  d a r lo  ¿í c o n o c e r ;  sm e m ­
b a r g o ,  d ire m o s  a q u i  a lg u n a s  c u a l e s  q u e  p u e d e u  f a c i l i t a r  este 
c o n o c i m i e n t o : p r im e r o  , e.Mi b ie n  c o c i d o  c u a n d o  sac¿mdo un 
p a r  d e  cunas d el  m ed io  de un haz  r e t o r c ié n d o la s  p or  las ra íce s ,  
y  s a c u d ié n d o la s  en el a g u a  se d e s p r e n d e  el lino de  la cana: se­
g u n d o  , está  b ie n  c o c i d o  si k u i u u d ü  v a r i a s  c a n a s ,  y  pasando 
a lg u n a s  v e c e s  los dedos p o r  ellas un a  á u n a ,  se separa  el lino 
de  la  c a ñ a :  t e r c e r o ,  está  b ie n  c o c i d o  c u a n d o  se v e a  q u e  las c a ­
nas están b la n d as  y  s u e l t a s ,  y  q u e  su s e x tr e m o s  están secos. 
P o r  fin , se d e b e  e x a m i n a r  á m e n u d o  p a ra  110 d e ja r lo  en el a g u a  
m as t ie m p o  q u e  e l  q u e  n e c e s ite  p a r a  su  m a c e r a c i c n  y  c o c í  • 

m ié  nt o.
E l  t ie m p o  n e c e s a r i o  p a r a  la  m u c e r a c io n  d e l  l in o  v a r í a  s e ­

g ú n  e l  c l i m a ;  en países  trios d e b e  e s tar  e l  lm o  en r e m o jo  poi 
e sp a c io  de. 5 o  d ías  , p e r o  en los h-m piados 3o  d i a s , y  aun m e ­
nos son su f ic ie n te s .  S i  el a g u a  e s t u v i e s e  ca l ie n te  b asta rá n  do: 

ó  tres d ias p a r a  su c o c im ie n to .
D A  cáñamo. H a y  dos  e s p e c ie s  de  c á ñ a m o ,  e l  m a c h o ,  qu< 

no tiene g r a n o ,  y otra h e m b r a ,  q u e  le tiene. C r e c e  en las /mis­

m as  c a l id a d e s  d e  t ierras  q u e  e l  l i n o ,  y  en secano c r e c e  c o n  
p r e f e r e n c i a  en las t ie rras s u c u le n ta s  y  v e c i n a s  á las rías. E l  c á ­
nam o de secano se s ie m b r a  p o r  m e d ia d o s  de M a r z o ,  y  el de 
r e g a d í o  en A b r i l  y  M a y o .  N o  tra tarem o s  de  su s ie m b r a  , m o ­
do de  c o g e r s e  y  rnaceraeiou  , p o r  s e r  en todo  s im pantes  á l a  
.siembra Ñ c .  d e l  l in o.

D el a zu fr a n . E l  a/.aíran se c r i a  en las re g io n e s  fr ías ,  
i g u a lm e n t e  q u e  en las cá lidas.  L e  c o n v i e n e  la t ierra  n ' g r a  , la  
g r u e s a ,  la  a re n is c a  y  la p e d r e g o s a  ; pero  no le eonvi-  ne el r e ­
g a r le  co n  í r e e u e n e iu .  L u  m e jo r  é p o c a  para  s e m b r a r  el d e  re­
g a d í o  es en M a v o  y  . T u m o ;  nuce en O c t u b r e  y  e c h a  la flor a n ­
tes q u e  la  hoja . S e  p lanta  en las h u e r ta s  en tablares  del  m is m o  
m o d o  q u e  las c e b o l la s  y  los ajos ; l a m in e n  se p u e d e  p la n t a r  c u  
líneas b ie n  d er e ch a s  en l a  t ierra  l i b r a d a ,  y  a c in c o  o &eis p u l ­
g a d a s  de  p r o lu n d u b id .  L a  d is ta n c ia  q u e  deb í '  h a b e r  e n tr e  c a ­
p a  c e b o l la  de  a / a ír a n  os de m edia  v a r a  á lo la r g o  y  un p a lm o  
á lo a n c h o ;  s o r i e g a n  c o m o  la  c c b o lh i  c o n u iu  has!¿i q u e  l l e ­
g u e  á todo su  g r a n d o r ,  á c u y a  é p o c a  él cijo c e s a r  el r ie g o .  So
d e b e  e v i t a r  e l  s e m b r a r  c o s a  a l g u n a  ju n io  al a z a l n n i , p u e s  esto  
le  p e r j u d i c a .

A l  c a b o  de  seis años se a r ra n c a n  las p l a n t a s ,  p o r q u e  á e s ­
te t iem p o  se han e s t r e c h a d o  d e m a s ia d o  y  p r o d u c e n  p o c o ,  h u — 
r ie n d o  un p lan t ío  n u e v o  en o íro  para je .

Fd a / a fr a u  f lo rece  c o n  las p r im e r a s  l l u v i a s ,  y  I r te lo  echo, 
la  1 oja , q u e  es de  c o l o r  ce le ste  con c ie rta s  ludirás e n c a r n a ­
das en el m e d io  , q u e  es e l  ¿izulram .Estas h e b r a s  se r e c o g e n  p o r  
la  m a ñ a n a ,  y  se p o n en  á s e c a r  s o b re  tablas á la  s o m b r a  cu  p a ­
ra je  d o n d e  110 les de  e l  v iento.

P a r a  s e m b r a r  el a z a lr a u  en se ca n o  se l a b r a  antes  la  t ie r r a  
con  e s m e r o ;  l u e g o  se h acen  g r a n d e s  l inos  c o n  e l  á r a l o ,  pd un­
tando en e l los  la.s c e b o l l a s  á la  d is tan cia  a r r i b a  d i c h a ,  y  a r r é ­
glamelo la  t ierra  en su  d e r r e d o r .  Los a n t ig u o s  h a l laro n  p o r  e x ­
p e r i e n c i a  que. el m ejo r  terren o  p a r a  p la n t a r  el azu!r¿in en el. 
reino de S e v i l l a  era el a g a r a l e  , y q u e  a se p l a n t a b a  en o l i v a ­
res d a b a  ¿ibuivd m eia  de  fr uto  p o r  m ú r e o s  ¿mas.

De la ru b í 1 o ylas/o. L a  r u b i a  do ios t in toreros  se s i e m -  
b;* i ; n  buena.*  b  c a m p o s  c u l t i v a d o s ;  s? p l a n t a  de  v a s t a g o s  <le



D r e n e s  de las palabras pronunciad,',* por lord R g m g h a m  
sobre la conformidad de los leas alies perí-cnun*:. del  , (te
pagar  m i  parle de Impuesto sobre mi l *, realas , lia -.ido difícil 
u d ]:l 11,-iiKi no se decíde se á este fui. T a r n 1 u< n ve,*pos creer 
mh se apresa que en la ene id a rendirla en la sesión riel Pa r l a-  
,nenio de ante ayer  Sir Roberto P e d  ha hecLo conocer á la 
{ éima ra de los ConnuK's la ¡ esolitcion Real .  La iv. ma , ha oí  — 
cho e l ,  ha declarado que si las neced lacles del país luesen ta­
le; ene  aun en (iemno de par d  Parlamento juzgase necesario 
gr av ar  la renia nacional con una carga ce O por í¡ O,  su renta 
personal  sena la primera á sujetar>e á esia reuuccion.

Se ha (l idio . ' lanras por el Ministro que el impuesto se ex­
tendería á todas las rentas y pensiones rec ibidas por los subdi­
tos de S. M.  , v qu-* bis pen.iones paga -.leras «sobre los fonUvis 
consolidados se sueLirnii a una reducción de o por i c o .  Sir 
R.oberio lia señalado (1 vu zir-s para responder á lo, mtet p'-da— 
d o n  de 5Ir. R i c a r d o ,  que deseaba saber »i bis pensiones pa ga ­
das á plazos se gravar í an con la misma carga 5 ha reusado iia— : 
c er  conocer cu esto día sus medios de ejecución.

Leemos en el 7\ení/sh-'Ga ¿cite  t
»F1 vi n 1 r s por la manara , a bu-ma Lora , «se distinguía una 

fragata francesa .7 0* candó cerca de! Nora.  E l  gu ar da - c os ta  
Campordesren  le hizo señabas a las que no respondió. A l  mo­
mento «se di ó orden de l lamarla con la bocina ¿11 navio (¡c gue r­
ra vapor d  G ro w ftr  ; per.» la f ragata,  viendo que el vapor no 
t e d a  fuego lia desaparecí  lo Esla edi ta  hecha por un buque  
arreado v de una nación vecina ot i las  actuales circunstam u s  
es un misterio (fue pone en cuidado a todo el m u n d o ”

Nosotros creemos qim la prensa inglesa se alarme con esto, 
y  que si algún c.:iv¡o francés «se presunta por aquel los si t ios,  se 
crea (fue no lo hace sin dañosas intenciones.

Se lee en el T-7?/Verso :
11 eco ni-nulo idl lmammite la Inglaterra liemos observado 

que el arsmnl  de W c n l w i c h  se lia aumentado con un taller 
completo destinado para las máquinas de v a p o r ,  y  esto casi á 
las puercas de Londres  para recurrir a la industria parfici i iur 
en cuso de urgencia.  U n arsenal entero se lia construido en 
P e mb r o k e  (país de Gales) .  L a  Inglaterra en los días de crisis 
puede amenazar nu atrás costas con las escuadril las de barcos 
do vapor  salidos de sus aguas y  de sus puntos militares.

I'bie es un ejemplo que nosotros debernos i mi t ar ,  porque 
ella no nos respe!atá mas que  el día en que por una orden tele-  
g r a n ea ,  esta misma invasión pimclo ponerse en ej cueion c o a ­
íra sus costas que hasta aquí  se han reputado inabordables.

Podemos asegurar  que durante la permanencia del  R e j  de 
JTannóver en B rlui so tratara activa y  directamente cutre e le­
vo ! os personajes la cuestión de la uuion de aquel  pais á las 
aduanas pruso-alemanas.  {L a  F r u n c e .)

L a  siguiente carta inserta eu la  G azette de la H auotte
A ile rn agn e  mmvee ú nuestro entender una atenciou part icular;
Ko'.nnop.te sentimos eme Lis ideas de protectorado se diri jan ha­
cia up ü'.-.iMiab-Uiuau!», cuauao uespues cíe lauios anos ia
I' r u i estaba considerada como ia protectora uaU  de las jba-
iiiiús secundarias.

Oder  4  de Marzo.
E l  modo enérgico con que los Estados-Unidos y  la C ám a ­

ra de I:.).; Di pútanos h m prole.,tado contra el tratado c on ce r -  
q:!' ü c‘ :'l o*, rocho de visña , lia produci do un» impresión p r o ­
funda e¿i o»uo> ios conitMviank'.s del  litoral del  Ba l a c o .  Están 
c:v.vcmJos^quc el comercio de la Al e ma ni a  en las costas del 
-■po-ica orci  icnud uuquinriu una gran extensión , si los buques 
¿ L e ma n e s  estuviesen protegí  ios por los Esta Jos-Uni dos .  En  los 
u n o s 18. 07 y 18,08 han salido vario., buques con c argamen­
tos ae Steoiu para A i n c a , y  estas operaciones han producido 
resultados .uunimenSe ventajosos.  Sin e mb a rg o,  si el  tratado 
concerniente al derecho de v i o l a  se pone en v i g o r ,  es pro ba ­
ba'  que las e x p e d i c i o n e s  no podrán continuar.  L a  rivalidad de 
La Ingi a ' erra  sema demasiado peligrosa.

P o r  otra parte la  supresión del tratado es digna de elogios; 
pero 110 por edo rebulla que d  comercio marítimo de la A l e ­
mania quedar sin protección. Para asegurarla  esta p ro te c­
ción, que ia es nccesari.t, convendría  que la unión de las adua­
nes alemanas e* i u Mecióse en todas las comarcas lejanas consula­
dos generales con jueces encargados de hacer respetar las leyes  
V p n vi ie g iu s  de lo.-, nacionales. {Coman)

E scriben  de B er l ín  con fecha del I I á la G azette univer-  
sella de L eipsick:

L a s  diferente.'* noticias dadas por los periódicos acerca de un 
tumulto ocurrido en P e íe rsb u rgo  110 han adquirido  consisten­
cia : sin e m b a rg o ,  cartas particulares de dicna c ap ita l ,  que me­
recen el m ayor cré d ito ,  decían q u e d o s  regimientos de la G u a r ­
dia que se habían insurreccionado iuu  si.io completamente des­
trozados por las tropas que han'permanecido íietes. Unos a O of i-  
ci.Jes han peraido la vida en esta escaramuza. (Id.)

P o r  carta fecha 8 de M arzo ,  el conde R e m l u r d ,  encargado 
de F ra n cia  cerca de ia C o a te . iera c io u , e x ig e  del G obierno de 
Basilea  explicaciones con motivo de lo» sucesos ocurridos eu 
dicha c iudad emre ios c iu  iaaanos de la num nay algunos habi­
tantes de M uinouse  eu la noene del 16' al 17  de Febrero.

(H t h c ih . )

E scrib e n  de Riom  con lee na l 5 de M a r z o :
M r.  B erry er  ha producido una profunda impresión en i u -  

veruia .  M ag is t ra d o s , abogados,  personas de todas clases han 
acudido -ie diversos punto, del departamento para o í r l e , y  lo­
dos hau admirado su talento. A y e r  curriau Us gente» p re s u ro ­
sas p ir a  verle. Por la noche hubo una reunión de cerca de 5 o 
persona» en casa de M r. de FcJigoudtí,  autiguo colega  de L  C á ­
mara de M r.  B e r r y e r ,  á la que fue convidado.

Hablábase  m u ch o,  tanto en I liom  como en C lerrnnnt, de L  
condena impuesta a la G-aceta de A u v e n ú a , y  muchas perso 
ñas manifiestan altameute su sorpresa, si bien otras por ei c on ­
trario dicen que esto era una cosa prevista.

Se haii enlabiado otros dos procesos contra la Gaceta : el 
primero con motivo de los art..cu«os pui.mcau.os so bic  el ceu*o, 
v oíro dando cuenta de los acontecimientos de Glermout, y  en el 
que el íribuual ha enccuN'udo se p ro vo ca ba  a la resistencia; y  
el segundo es un proceso de difamaciou intratado contra la G a ­
cela' \nrc el c o m b ad o  de policía M r  V e r n e t , atribuyéndole? ha­
ber mandado hacer fuego el 10 de Setiembre# sin preceder las 
intimaciones de costumbre. Hasta la Víspera de la vista no ha 
echado de ver el tribunal qu e  las declaraciones «o se habían 
evacu tí io  por el orden regu lar .

Para  hoy ha sido señalada la vista del priwwr p r o c w p j  pe­
ro la Gaceta  110 ha acudido. E l  pr, curador general ha pedido 
qu» se la c h e  de n aevo  por espacio de Iro# dias. L a audiencia 
con clu y ó  inmediatamente , y  el numeroso y escogido concurro 
que ocupaba el vasto recinto de la saia d d  tr ibunal se l u  re 
tirado con muestras del m a y or  diágusto. (Co/;i///.)

E l  M inisterio ha avifrido h i j  na w?ve« eu ! t  Cám ara.  L a  
l e y  sobr« las  p^Bsioaes civiles estaba e« d L c a . i  u ,  y  jh lióse 
que se suspendiera. E l  ro.Uíor , j  sobre todo el M iu ís tro ,  se 
o¡.»u>ieron vivamentv i  esto, y  sía embarco pronu.#- i ó ,4 la su«- 
pensi»:>ii iade^i^da , deapaa* de dos votacioaei du losas cu <es- 
cí'uíÍmÍo s « ‘ie to 9 y  por una vota fio» de i voios contra

Esta d e rro ta ,  c u y a  importaucia no ciebeuioa exsg* r a r t no 
es sin embargo m uy ¿  propó ato para desvanecer lo«s rumores 
que circulau  acerca  de una modificación ministerial.

(Com m erce,)

Decía.<e h o y  en la  sala d« las conferencias q a e  varios D i ­
putados de los puertos de m i r  se habían propuesto interpelar 
ul Ministerio con motivo de la suspeusion de la ley  d« los cau ­
cares. ( I d ,)

E l  sábado próxim o se verificarán los funerales de M r,  Che- 
rubina eu la ig le*ia  de San R o q u e ,  Se ha e*c( 'gido una de las

| mísjia de aquel ce? bre c ora p os ito r , e» c u m p l W e u t a  de i» #L 
tim a voluntad. ( I d .)

E s c r ib e n  de Viena el 7  de M a r z o :
E l  marques do S.t ldana, enviado de la. curte de  Porfüw 1 

cerca de la de A m t n a  r ha p u se n ta d o  el b sus credencial® '» 
Ernperad(;r.  { I d , )

E n t r e  los dirersos asuntos .sobro qu e  tenia que delíh^j.^ 
ú! ti ni.iinc ule la D ieta  do la T ra u sü v au i  1 ,  estaba la proposición 
aceptada j)or la ultima D ie ta  de H u n g r ía  para la r«iuiion 
este último E-ua lo al primero , y  qu e  ha  sido desechada 
una gran m a y or ía .  ( G . do Colunia.)

L a  noticia de haber resucito el M inisterio  no presentar en 
esta legislatura el proyecto  de ley sobre los azúcares ha lle­
gado a ye r  rnaúáni al H a v r e ,  donde luí pro du cid o  una <vrand*
agitación.

*
El fnbun al  de comercio lia s i lo  convocado inmediatamente 

y hé aqui ío q u e  dice  el D iario del H avre  del resultado de 
reunión.

* A  las dos de la fard>\-^= E l  tr ibunal acaba de separarse 
ha dtící 1 i lo que cu vis!a -L* las promesas formales que 1,. [la,  
b L n  hec'no varios in hviduos :! *1 G abinete ,  no podía ya continuar 
en sus funciones. En consecuencia , y  por unanimidad, |)lQ 
p regen(4do *u dimisión todos sus indiv iduos: dos d<vellos Mi\f 
C lero  v D e laro rh e  salen p¿ira P a n s  esla noche como delegados 
especiales y encargados de en!regar ai Ministro de Comercio 
sus ren un cias , si no se hace ju s tic ia  á sus fundadas rectamacia* 
ne¿.”  ( Cammerce.)

L a  Gaceta de M ediodía  del i 5 cita una carta de Argd 
del í o ,  que  ha l legado por medio del T a j o ,  y  contiene el 
post-ecriptam  siguiente  :

D ices  eme que se ha concluido un tratado de paz genera! 
entre el general B ugeaud y  los ge  fes árabes , á cada uno de 
los cutíes debe dar el G obiern o  francés 5 o$ francos. [Quiera 
D ios que 110 sea otro nur-vo Ira lado de T afu a  !

T am b ié n  repite este rumor una carta de T a ló n  , y  legua 
ella tiene relación con este asunto la partida del general Bu- 
geuud p a ra  B lid a h .  {Id.)

Háse terminado la audiencia de ^  testigos en la  caasa de 
co;rspir*c¿ou qu# se juz^a en B ruse las ,  y  el abrigado general 
de B « r * y  ha empezado a yer  *u acuaacion , en la que se ha li­
mitado a p ro bar extensamente que el G obiern o  no habia pro­
vocado la conspiración , y  que no ha habido por consecuencia 
a.gt¿üt#4 provoca lortí#. E*t-  cuida lo que §e toma con tanta pre­
mura el. ■íiniftterio p u h ü co  indica suficientemente el carácter 
que-habían-lomado los debates , en los que se han .establecido 
aeches poco contradictorios con los asertos del abog¿ido gene­
ral. (Id.)

E n  En#r# una expedición compuesta de téjanos y araericaw 
nos de los Estado»--tlnido* salió de Tejas  para Santa F “ roa 
objeto de sepapar á e ' t* .p ro viitc ia "d e  la confederarían inegica- 
M  y  aiiMepi» á U uuion con T eja s  ; pero habbni lo sido d̂ uua» 
ciad » * ía* tu torid  id*\s de Santa F e  fueran to los hechos pri­
sioneros f  « u n id o s  i  M  jico M r. F i l i s ,  e n r iad o  de lo* Esta- 
d u s - U n i d o s , ha recibido órden de su G obiern o para reclamar 
los pu iiou eros .

Según A N acional de 6  á 7 3 hombres van  á «ser cnviaLi 
á A rg e l  para poner eu pie  de gu erra  á los regimientos de! ejér­
cito activa.

M A D R I D  2 5  D E  M A R Z O .

L a  p r o c e s i ó n  ge n er al  q u e  a c o s t u m b r a salir el 
vi er ne s  s a n t o  en esta c o r t e  ha s a l id o  este año con

ei!u ó de .sus raíces , y  su .semilla se siembra como la de otras 
p h ’UL'i.s-. L a s  fierras que mas convienen á la rubia son 1. e s -  
j /(1 n ¡i'rei, la gruesa y  la sucuíeula. Se ara y  labra bien la t ie r -  
ra -'í yLie.s de beneficiada con esti -rcol,  y  se div ide  en ta b la -  
)-1"* Cu..neo l legue el tiempo de la s iem bra ,  y c»le la tierra 
j> v ';i humedecí  Ja , se si -m])ra como el trigo. T am b ié n  puede 
>emb:arsc haciendo hoyos eu la tierra de dos dedos de p ro fu u -  
<:3 cid y  á medio jialmo de di.riancia unos de o íros ,  poniendo 
tc .s  o <'ua! ro granos en cada uno de ellos. L u e g o  que nace se 
o u u cd a  la tierra,  y  cuando tenga un dedo de a b o s e  v u e lve  
r' !^í'»ruar. La ruliia de regadío se siembra en M arzo  , pero 
n > debí* regarse muo cuando dé senas de «sequedad. E u  el meg 

Agosto s* .siegan sus exSremi«!ades , y  se cubn-ti las plantas 
<Jí-‘ í !; ''' d e ^ iy ira  p.iru (jue no las quemen los hielos; de
*’ '•‘ •'ysag'o se multip lican sus raíces. D espués que hayan l le ga — 
co a ío-io su gran o r  (que  es á los dos anos después de su u a-  
1 I'.Im) . >e \iu-lvc íi s«*gar para recoger ]¿i simiente,  v o l— 

•vmndo ru bí  ir con fierra las plañías;  de*puv‘s pueden arran­
carse del lo d o ,  ó se pueden deyir  las raíces l ie im s  y  delgadas 
para que rcíonen ofra vez.  Fue e laminen plantarse c e a  sus 
V :() •' poniendo esío^ cm hoyos 110 m uy profundos y
í: (' íl!S ;i pg (usíancia que liemos dicho vntCriomíenle.

L  k ruina bórlense crece en ),s  regiones frías. L a  tierra en
(b !¿' Vi L  de monte y  la arenosa labrada por E n c -
10q.V dequms bui.ida y  aun terciada como en la labor de vuel-  
s‘ • ¿ - .• |,' íirsj;ra a niediados de Fe hiero ó principio* de M arzo ,  
esp tren*n.ío cm.bí.Io.sammfe la Minienh* con la mane.  Cuando 

g - - 1;0 hojas se arrancan , y  machucándolas bi.-n sobie 
t;‘r: 1; " ; 'a ijy:t ó r ‘>yi semejarde se p.mcn a pudrir  en e sp u e r -  

l0‘ !':1' qcon!iiniameníe con a<>ua. D e  allí  a cuatro o mas 
t ¡-e» .se  ̂ cortan i o n  con jeiias de hierro ú o tro instrumento , y  
*v;e; ri:;v;i;;ua nielándolas con agua hasta su completa pufrefhc- 
7 ^ *  7 V :CU C ( u  n.,do hir*n po.InUas por un olor muy
cfícagruMuble que cxíi dan. Cuando se vea que está en este e s ia -  
í' c )e 1 y *' ( l  ; t  íi ó se amasa lias i ¿i que se haya form ado una 
pesia £ i 1;f líu.rs/q, de la cual se fuiuiau bolitas que secadas al sol 
sirven para  Icmr.

V e  las plantas cuya sim iente se usa en ia coeina ó para m e­
dicamentos,

D e log cominos. H a y  varia* e.species de cominos 5 cominos 
f i lv e í h e s  , hortense* , stícino* y  de regadío. L a  mejor tierra pa­
ra e»tu planta e« la a-pera y  areni-.c* y  la de color b rmejo ó 
de Cfu ua.  L a  tierra lueríe loa q u e m a ,  y  lo* árb R* les p e r j u ­
d i c a n ,  debiendo*® siempre sembrarse a buena d u ta u u a  de tuda 
e»pecse de árbol ó arbusto. N o  necesitan r i 'g o  a lgun o, excepto 
en caso de groude se q u e d a d ,  pero puedeu regar dos ó trc*. 
veers  ¿d nacer para que arraiguen con firmeza. K l  ni'-jor tiem­
po de sembrar comino* e* el mes de Enero , y  de ningún mu­
do deben sembrarse después de e»te uu*s, aunque hay autores 
que dicen que en ios países cálidos se pueden m uy bien »• rn- 
bi\¿r eu el me* de M arzo L a  tierra se prepara con dos labores 
por el mes de N o v ie m b re  ó D ic iem b re  , se estercola coa  es­
tiércol bien menudo^y se d ivide  cu tablares.  Los cominos se 
siembran ulgu hum edecidos,  y  se mezclan bien con la tierra, 
meneando e*ia unty por encima cou una escolia ; luego se les 
regara ligeramente. Si lardasen a lgún  tiempo en crecer  se p u e ­
den volver  a r e g a r ;  pero una v e z  nacidos no necesitan riego 
a lg u n o ,  y  si solo que* se escarden á menudo y  con cuidado 
Cuando e^fen echando ilor pueden volverse  á re g a r ,  «si la tierra 
estuviese m u y  seca. Est. es el modo de sem brar J;s cominos en 
re ga d ío ;  veamos ahora como se siembran en secano.

Para sembrar los cominos en secano se prepara la tierra con 
algún est iérco l,  y  se siembran como los gr a n o s ;  pero no se c u ­
bren de (ierra como estos,  sino pasando una rastra espesa de 
ramas espinosas y  algo carg ad a  de piedras por encima de lo 
sembrado. T a m b ié n  se ufa esta rastra al a ra d o ,  y  «se logra el 
mismo efecto. Los cominos-aborrecen la sombra y  hum edad,  y  
por lo tanto deben sembrarse en trímenos altos y  descubiertos.

arrancan luego que la simiente esté madura y  bien se c a ,  y  
esta se saca sacudiendo l igeram ente  las plantas. A  falta de la 
s.uiicnte se puede m a r  la paja de los cominos para g u i s a r ,  que 
aunque mas Hoja es, igualm ente  agradable .

JJt: la alcaravea. L s  ilor d *  ia a l c a i a y e ^  y $  se.a hortense

ó s i lv e s tre ,  es siempre Manca. L a  tierra mas á propósito para 
>u cu lt ivo  es la h ú m e d a ,  L  «sueuh-ufa y  bien estercolada. El 
mo lo de sembrarla  y  eud ivaf  lu es el mismo que el de lo* ro- 
uiinos de regadío ; paro nec-'siu muclusfinos mas riegos y  «-■ 
tiércol hasta que haya l legado á todo su grandor. Sus mala* 
trasplantadas sobre las acequias y  caballones de la* iiuedas 
producen abundanteme le. Cuando la simiente ha y a  cuajado 
bi vu '*n su* i o rolas , y  que  e*tus empiecen á tomar-uu color 
amarillento , se cojeo toda* las que esten maduras sin aguar­
dar que lo esten las (lemas, pues se maduran siscesjvameute.

Del m astuerzo. I í a y  mastuerzo de riego y  iL» s*cuno; am­
bo* pueden sembrarse en los rne.se* de Febrero , Marzo-ó AbráJ 
pero mas tarde se siembra como las demás s e m il la s , p*ro to­
ma udo ante* la precaución de m ezclar tierra m u y rnemvhi (,Q̂  
«su semilla , á fin de q a e  ei viento no stü l levo  sil* grand/o*, .0 
los esparza demasiado. E l  mastuerzo como las demás hortali­
zas necesita muchísim o riego y  e>tiércol, y crece como el pe- 
r e j t l , la escarola y  la lech ug a.  Su raiz es m u y larga  .y á pR" 
pósito para trasladar la planta de la a lm ác iga  á o l r o • paP)9 
cualquiera.  Si se sRrnbia  ei tre el lino en los cwballoues de Bi 
tablares crece  perfectamente , y  llega  á un tamaño m u y  regu* 
lar. Se arranca por M .iyn  coi> tal quo t**té m aduro.

D el culantro. E l  culantro pm*d« sembraras ea todns l°j 
me.se* del ano ; lo misino crece «si se sien bra eu la pninayff* 
que si se siembra eu v e r a n o ,  otoño ó invierno v teniendo cuida- 
rio de abrigarlo  b ien  con estiércol durante  el tiempo Ino y  rl* 
goroso. Sin em ba rg a  la época m e jo r ,  y  la (pie  debe preteru** 
para se m b ra r lo ,  es en F e b re ro .

P o r  lo general se siembra en tablares b i  ti estercolados ea 
O c tu b re  , y  se riqga hasta qu e  nace y  tiene ya  cierta altura 
Se escarda y  limpia  de  toda y e r b a  bastante á inemidor y ^  
riega  una v ez  por semana cuando se advierta  que está 
siadu seco. T ra sp la n tan d o  el culantro  a u,*» >itm de regadía # 
logra que tome m ucha fuerza y que su* plantas prq«p«ren.í^ 
pidamente ; bi mejor siniRnto «s. la d e í  que se siembra 
hrero ó M a r zo .  S^ estercola  con boñiga  bien podrida ,

¡ da cou escuiaaeiitü hum aba y  p k n i a f  -



I mayor lucimiento y suntuosidad. Hace muchos 
■je n o se lia conocido iri.¡vor concurrencia; tamo 

N i  procesión como los oficios y funciones de t,e- 
T r Js a n t a  en esta corte y en ¡as provincias se han 
^i-lirado este año con ¡a rnagestol y pompa que han 
Podido celebrarse en los tiempos mas felices de nues­
tra monarquía. E l  Gobierno había tomado para ello 
las p r o v i d e n c i a s  oportunas: ha facilitado los medios 
oue han permitido las circunstancias, y ha mostra­
do qi'e el pueblo español y los hombres que rigen 
sus destinos tienen una devoción ilustrada, y que se 
j,allan tan distantes de la irreligión como del íana- 
tísmo. _

DIRECCION G E N E R A L  DE RENTAS Y  ARBITRIOS 
DE AM ORTIZACION.

Provincia de Toledo,

Relación de las fincas urbanas que, según los datos 
q u e  existen en esta dirección, pertenecen al clero 
secular, cofradías, ermitas, santuarios &c., y ra­
dican en la expresada provincia; con .expresión 
del número de cada tina, clase, corporación a que 
pertenecen, su situación y renta anual en reales 
vellón.

( C o ntinuación.)

1248. U n  solar perloneciente  al Cristo de la  V e g a ,  calle  
de San Roque, en Esquivias.  :

1249. U n a  casa perteneciente á la  fábrica  de H u ecas , ca ­
lle de C a n t a l - r a n a s , en Huecas. R en ta  l o o .

12.5o. U11 tejar perteneciente á la fábr ica  de H ontanar,
calle del T e ja r  , en Hontanar. R en ta  6 o.

1201. U n a  casa perteneciente á nuestra Señora de la M a la  
llanada, al sitio de M a la  M oneda, <n Hontanar.

12.52. Id .  perteneciente a la Lubrica de Y e l e s ,  frente a la 
iglesia, en Y e le s .  Renta  I 60.

1253. Id. i d . ,  frente a lu iglesia,  en Y e le s .  R e n ta  160.
1254. U n a  c u e v a ,  id. , frente á la iglesia, en Y e le s .  Ren-

tu 4o- . . .  -1255. Id. i d . ,  frente á la ig lesia,  en Y e le s-  R enta  5o.
1256. Id. i d . ,  frente a la iglesia,  eu Y e le s .  R e m a  66 .
12.57. Id. id.  , frente á la ig lesia, en Y e 'e s .  Rr nta 5o.
1258. Id .  id. , frente á la iglesia,  en Y e le s .  R enta  3o.
i a 5q. U na casa perteneciente á participes en diezmos , ca­

lle nueva,’ en Y u n c le s .
1260. U u  solar perteneciente á la fábrica de Santa M aría  

de Yébenes , cali*  de T o le d i l lo  , en Y c b e n e s .
1 1 6 1 .  U n a  casa perteneciente á la fábr ica  de San J u a n  de 

Yébenes, calle de la P i z a r r a ,  en Y é b e n e s .
1 2 6 2. U n a  solar pertene.ienic á la »acramen!¿il de M a q u e -  

da, junto al arroyo grande , en Maquéela. R enta  10.
1263. U n a  casa perteneciente á participes en d ie zm os, c a ­

lle R e a l ,  en Maqueda.^
1264. Id* perteneciente á la capil la  de San José  de T o l e ­

do , cáne^Rekl de T o le é .b ,  en Mdacaraque. ,
1265.- I d .  perteneciente a l a  capilla  de A lf i  uso Sánchez,  

comendador, calle del Cristo . en M uscaraque. Reuta 120.
1 2 6 6 .  I d . , perteneciente á la capellanía  de D ie g o  V a l le s ,  

calle de la Paloma, en M ascar t.que.
1 2 6 7 .  Id. perteneciente á la fábrica de M cilp ica , calle  de 

la V ehesiM a, uum. t , en M alp ica .  Renta 60.
I2'>8. Id. i d . , calle de la I g le s ia ,  nuin 4 > en M u l l ic a .  

R e  nía 60.
12 6 9 .  Molino In c in ero ,  arroyo de C a d e n a ,  en M alpica.
127 0 .  U m  (‘asa perteneciente á la fabrica de N a v a h e r m o -  

s a , calle de la Rana , en N a vahcn no sa .  R<i»ta 6 o.
12 7  í. Id. perteneciente á la cap-l lanta  de J e s ú s ,  M ar ía  y  

J o s * ,  calle del M n -d i l lo  , en N a  vane riñosa R en ta  4°°«
127 2.  Id. id.,  junto al mesón de la vil la ,  en Navaliermosa. 

Renta 5oo.

1 2 7 3 .  Id .  perteneciente ú obra pía  de ánimas de N a v a l -  
m o r a l , calle de N a v a j a d a ,  cu N avaiinoral.

1 2 7 4 .  Id. perlenccicu le  á la lVsh.ica de Simia M aría de Na- 
v a lm o r a l , calle de T e n te t ie s o ,  cu Nu\ahnora!.  Renta  200.

1 2 7 6 .  Id .  perteneciente á la iglesia de V7 illa rejo de M o n -  
talban , calle  de la C ru z  V e r d e ,  <m N a v a lm o ra l .  Renta 33o.

1 2 7 6 .  Id. perteneciente á la fabrica de San Anic.nio de 
N avu lm oral  , calle de las C ab reras ,  en N a va lm o ra l .  Renta 88.

1 2 7 7 .  Id. perteneciente á la capellanía de ánimas de N o n -  
vela  , en el N ogal  , en NmiV'da. Renta  r o .

1 2 7 8 .  U n  solar id. , trente á la iglesia , en N o u v cla .
i 2 7 9  U n a  casa perteneciente á memoria de L u is  Peralta, 

calle  ue la i g l e s i a ,  en N am b roca .  R en ta  I 60.
12 8 0 .  U n  solar perteneciente á memoria  de Isabe l  L ó p e z ,  

calie de M ora  , en N a m b roca .
1 2 8 1 .  U n a  casa perteneciente á memoria  de Josefa  A n u y a ,  

Irente al M e s ó n ,  en N am broca .
1 2 8 2 .  Id.  perteneciente á la capellanía  de Antonio A g u i ­

le ra ,  en N a m b roca  , calle R e al  de esta ciudad.
1* 83. Id. perteneciente á la sacramental de O r g a z ,  plaza 

principal de O r g a z .
1 2 8 4 .  B ó v e d a s ,  tres lagares y  cubas pertenecientes al c a-  

b d d o  Ue T o le d o  , en O r g a z .
1285. U n a  casa pe< tem cíente á la esclavitud de Jesús ,  c a ­

lle de F ra n c a s ,  en O rgaz .  Renta 400.
128c*. fd. pertenecí mte á nuestra Señora del Carm en , c a ­

lle d** S a n t ia g o ,  en O rgaz .  R en ta  Í9 8 .
1 2 8 7 .  Id.  perteneciente á la fabrica  de O r g a z ,  arco que 

sale para Y é v e u e s ,  en O r g a z .
1 28 8 U na casa granero perteneciente a partíc ipes en diez» 

mos , c.tlle R e a l , en Panto ja.
1 2 8 9  U n a  casa perteneciente * k  fábrica de Pelaustan, 

P la za  vieja , en t'elauslun.
i 290. U n  pajar ruinoso perteneciente á nuestra Señora de 

la S o le d a d ,  calle  de T o l e d o , en P u lga r .
1 29  I . Una casa perí'-me iente á la fábrica de la P a z ,  c a ­

lle det C u r a ,  en la Pu ebla  de Monialbati. R e u fa i 33
1 2  2 . Id. i d . , calle de Teudezuelas , eu Montulvan. R e n ­

ta i b  3.
i a y 3. Id .  perteneciente á nuestra Señora d é l o s  R em edio s ,  

contigua á la ermita , en Sonseca.
1 2 9 4 .  Id .  perteneciente al Santísimo Cristo de V e r a c r u z ,  

contigua á la e rm ita ,  en Sonseca.
1 2 9 8  Id. perteneciente á Sun Sebastian Sonseca ,  contigua 

á la ermita, en Sonseca.
1 2 9 6 .  Id .  id  , en M alpica .  R e n ta  10 0 .
1 2 9 7 .  Id. perteneciente á nuestra Sonora del R o s a r i o ,  calle 

de T o l e d o ,  en Sonseca. Renta" 100.
1 2 9 8 .  Id .  perteneciente á la fábrica do S o n se ca ,  calle  de

V e r a c r u z  , en Sonseca. R e n ta  23o.
1 2 9 9 .  fd .  perteneciente á la  cofradía  de ánima» de San J i v

lian , calle R e a l , e* Santa O la l la .  Renta  200.
i 3oo. U n  solar i d . ,  calle  de San J u l i á n  , en Santa 

Olalla .
13o 1. U na  casa perteneciente á ánimas de San P a b l o ,  calle 

R e a l  , ea San Pablo.  R e a t a  80.
l 3o a .  L i .  id.  , ca lle  R e a l ,  eu San Pablo.  R e n ta  5o. 
l 3o3. Id .  perteneciente á ánimas de T o r r i j a s , callo  do M a ­

drid  , en T orr i jas .  R em a 200.
i3o4« Id. id .,  camino da U  Dehesa, en Torrijas. R en­

ta 14 5.
i 3o 5. Id. perteneciente al cab il  lo sacramental de T o r r i ­

jos ,  calle  de los M o lin o s,  en Torrijos. Renta 17 6 .
í 3o 6. Id. i 1., calle  de los M olinos,  en Torr i jas .  R e n ta  200.
17)07. 15, i d . , calle  de los Molinos de San J u a n  * en T o r ­

rijos. Renta  000.
i 3iiC. U n  solar i d . ,  cal e de los Ingenios,  en T orrijos .  
1009. U n a  casa id., calle  de San G il  , en Torrijos.  
l 3 i o .  Id. id , calle de O rozco  , en Torrijos. Renta 3o o .  
10 1  f .  U n  cuarto i d . ,  calle de la R ú a ,  eu Torrijos. R e n ­

ta 40.

1 0 1 2 .  Id .  i d . ,  calle  de la  R ú a ,  en Torrijos. R e n ta  80.
i 3 i 3. U n a  casa i d . , calle  de San Ju an  , ea  T orr i jos .  R e n ­

ta 14 0 .

i 3 t 4. U n  cuarto id. , calle de la R ú a  . er¿ T orr i jos .  R e n ­
ta 60.

I o 1 !> Td. id. , calle de la R ú a ,  cu TorrijO"-. R e a l a  60.
1 o 1 (.). U n a  casa i d . ,  calle ule la T o n e ,  en Torrijas. R e n ­

ta 2f'().
1 3 1 7 .  U11 mesón i d . , ’ p lazuela de las C a rre ta s ,  en T o r r i ­

jos. h ( nía 4/).
13 1 8. U n a  casa i d . ,  calle  de la R ú a , en T orr i jos .  R e n ­

ta 5c 8.
i d i q .  Td. perteneciente á fábrica de Villarr .ie l  , callo do i 

Pusito , en V i l la m ie l .  Renta 80-
I .Ó20. U n  corr.d i d . ,  callo R e a l ,  en V ilh im ie l .  R en ta  8.
I 32 i . U n a  casa i d . ,  cade del Pósito,  en V il la m ie l .  R e n ­

ta 3oo.
| 322. Id. i d . ,  calle  del Pósito , en V i l la m ic l .  R en ta  1 4 0 .  
l 323. Td. i d . , calle de A rc ic o l la r ,  en V i l la m ie l .  R en ta  60. 
i 324* Id- perteneciente á fábrica de V e n ta s  con P eñ a  

A g u i h r a  , calle de la I g le s i a ,  en V e n ta s  con Pena A g u i l e r a .  
Renta l 3o.

I 3a 5. Id.  perteneciente á A n im a s de V e n ta s  con P e ñ a  
A g u i l e r a ,  barrio del P ó s i t o ,  en V e n ta s  con Pena A g u i l e r a .
R  uta 9a .

i 32Ó. Td. i d . , calle  de T o le d o  , en V e n ta s  con Peña A g u i ­
lera. R en ta  84.

1 0 2 7 .  U n  solar i d . ,  calle  de T o l e d o ,  en V e n ta s  coa  Pen a  
A g u i le r a .  R e n ta  18.

i 3 2 8 .  U n a  casa i d . ,  calle del A yun tam ien to  , en V e n ta s ,  
R e n ía  r~0.

i 32q. Td. perteneciente a benefic io de San B las  ( O lm e d i -  
11o ) ,  (‘alie R e a l ,  en U rd a.  R e n ta  66.

i 33o. Id.  perteneciente á Jesús N azareno de U r d a ,  calle  
del P a r a d o r ,  en U rd a.

133 1. Id  perteneciente á A n im a s de U r d a ,  calle R e a l ,  ea  
U rd a .  Renta 60.

I ? $ 2 .  Un:t bo dega  perteneciente ¿i Animas de V e n ta s  de  
Retammsa, calle del A r r o y o  , en U rd a.  R e n ta  60.

l 333. U na casa perteneciente al curato de C u e r v a ,  O te ­
r u e lo ,  en Cuerva.  R>nla  4-0,

1 3" 4. Id. perteneciente á la mitra (en B ecas).  E11 TV.-cas. 
l 335. Id .  perteneciente al Cristo del V a l l e ,  contigua á la 

ermita.

[ 336. U n  molino harinero de dos piedras id.  , en T e m b l e ­
que. R en ta  5o o .

i 3 3 7 .  U n  molino harinero arrum ado i d . ,  en T e m b le q u e .  
l 338. U n a  casa perteneciente ú nuestra Señora de  la S o le ­

dad , calle de G r a c i a ,  en T e m b le q u e .
l 33p. U n  solar perteneciente á capellanía de P a t in o ,  callo 

que baja á la plaza de M ig u e l  Esteban.
10 40 .  U n a  casa perteneciente* á capellanía de D .  P e d ro  F e ­

lipe , calle  de Santa A n a ,  rn T e m b le q u e .  R enta  i 3)2.
. l 34r.  U11 pozo para nieve perteneciente á cofradía  de A n i ­

mas de V i l U c a n a s ,  calle  que baja á la sierra.
13 4 2 .  U n a  casa perteneciente á p artic ipes  en diezmos , c a ­

lle A n c h a  de Yepes.
í 3^3. Id. perteneciente á fábr ica  do Y e p e s ,  calle  de la. 

Estrella  , en Y e p e s .
¡ 3 4 4 .  Id.  i d . ,  calle  de O d r e r o s ,  en Y e p e a .  Renta. x83 l>. 

y  IO m rs.
l 3q 5. Td. i ! . ,  calle de Sto. D o m in g o ,  en Y e p e s .  R e n ta  6 9 .
1 0 4 6 .  U n  pozo para nieve perteneciente á A n im a s  de

Q uiutauar de la O r d e n ,  extramuros de Q um íanar.
1 3 4 7 .  U n a  parte de 02 en el molino de la E s p e n l la  perte­

neciente á capellanía en el término de V i l la n u e v a  de A l c u u d e — 
te , v e g a  de 1 abuela.

l 3 f8 Una casa perteneciente á la capilla  en término d o  
V i lh in u e v a  de A lc a n d e le  ,  calle p u b l ic a .d e  V i l l a n u e v a  de A l -  
caudete.

1^ 49. M ita d  de u n ís  casas pertenecientes á la  capellanía  
de J u  iu S u n clw .,  en término d * V i l la n u e v a  de A lc n u d e te ,  calle- 
publica  de V i l l a n u e v a  de A V n ud ete .

1350. U n a  casa perteneciente á la capellanía  de Inés S á n ­
chez Botija  , callo p u blica  de V i l l a n u e v a  de Aleándote.

1 351. U n a  ttM’ceru parte de casa i d . ,  calle p ú b l ic a  de V i — 
llanueva de A ic a u d c te .

En ciertas regiones , y  por lo general siempre que se tras­
planta, crece  corno la y e r b a  formando una especie de cesped 
con sus infinitas raíces , y da frutos dos anos consecutivos.

Del ajonjolí. Para  el ajonjolí la tierra mejor es la su culen ­
ta, la negra y  h ú m e d a ,  y  sobre todo la que sea dura en la su» 
perficie y  arenisca en el fondo. E l  de regadío  se siembra por 
Marzo y  A bri l  , m ezclando la simiente con una corta cantidad 
de estiércol , y esta con la  tierra. N o  debe le garse  después de 
sembrado hasta que n a zc a ,  pues es m u y  fácil que se pudra  si 
ir regase antes de tener raíces Se siembra en tablares , y  c re ­
ce hasta que toma la forma de un arbusto grande y  robusto en 
proporción d la buena ó mala candad del lerren o,  y  al grado 
de cultivo. Se riega una vez  á la semana durante  el verano has- 
la me liados de A g o s t o ,  á c u y o  tiempo *e cesa de regarlo  en 
teramente. Se arranca a mediados de Setiem bre cuan lo la v a i ­
nilla que contiene su simiente em pieza  á tomar un color am a­
rillento, y  antes qu e  se seque del todo en la planta H ech os los 
hacés de las matas se ponen derechos , en pie y  apoyados unos 
sobre otros para qu e  no se ábran las vainillas y  se pierda la 
simiente E n  ocho dias suelen secarse completamente , y en 

Jando secas se sacuden sobre una manta , y  se g u ard a  la s i -  
uente en vasijas nuevas de barro.

De la mostaza. L a  mostaza necesita buena tierra suculenta 
y poco riego. E l  tiempo en qu e  debe sembrarse es en Otoño, 
,y ea los meses de E n e r o ,  F e b r e r o ,  y  M a rzo .  E sta  planta c r e -  

con mayor robustez en la tierra dura. Si se trasplantan dos 
> tres veces las plantas de mostaza en invierno y  de un sitio 
J otro toman m uchísim o in crem en to ,  y  dau simiente dos anos. 
 ̂ ecesitan m a y o r  cantidad de riego y  estiércol q u e  las plauras 

acl mastuerzo.
®1 uso de la mostaza es tan conocido qu e  no necesitamos 

r*p«tir!o a q u í ,  pero decirnos q u e  los antiguos . echaban unos 
’ uanto* y;ranos en la ol la  para ablandar la  carne , las lentejas,  
01 garbanzos,  los guisantes y  otras legumbres.

E l  anís se siem bra des.te Enero hasta fines de 
k*1! ,  y  sti semilla se recoge éu A g o s t o .  Prospera  con el riego, 

y  ae^e escardarse bastante á menudo. Si se siembra en regadío 
kbknM  de [ierra huaua y  bieta ohaaada coa estiércol

m u y podrido. Cuando tenga cierta altura se aclaran las matas, 
haciendo que diste un pie de otro ¿dgo menos de 1111 palm o, 
y  se limpia de toda verba. Si cuando tengan las majas uu de­
do de grueso se advierte  que necesitan a g u a ,  se regarán por 
espacio de do.> ó tres semanas. N o  se regarán de ningún modo 
luego que hayan echado f lo r ,  pue* de este modo saldrá e¡ 
grano mas odorífero.

Si .\e sembrase en secano se arará la tierra repetidas veces,  
p orqu e  de lo contrario 110 se logrará  hacerle  l legar á. toda su 
madurez y  perfección.

L a s  semd as de que hemos trata lo son m u y  usadas y  c u l ­
tivadas en Empana , pero nu obstante hemos dado esta pequeña 
descripción de su siembra y cultivo  , convencido» de que p u e­
den m u y  bien cultivarse  en otros países templados.

L id a  de los individuos queJorman la compañía del teatro 
del Principe para el año cómico de 1 8 4 2  á 1 8 4 3 .

Autor• D .  J u a n  Orgaz*
D o n a  M atilde  D ie z  , doña T e o d o ra  L a - M a d r i d  , doña M a ­

ría C o r c u e r a , dona M ag da len a  G u u ,  dona M a r n  Fabiuui,  
dona T r in id a d  P a r r a ,  dona Concepción  V a l e r o ,  dona C a r io ­
ta R u i z ,  dona Fetra M o n íe io  , dona M ariana C a s t i l lo ,  dona 
E m il ia  P í o ,  dona Josei¿i G a r c í a ,  dona Rosario T o r a l ,  dona 
M anuela  S ie r r a ,  dona Bernarda F e ito  , dona Polonia  Fabiauj.  
dona V¿dentina M u ñ o z ,  dona M a n a  U z e ia y  , dona Nicauur¿i 
F e r n a n d e z ,  dona Mauu« la V a l e r o ,  dona Paula C u b as .

Dona Gerouim u L l ó r e n t e ,  dona M a n a  C ó r d o b a ,  don: 
C asim ira  D elgad o.

D o n a  M a n a  M a r t í n e z ,  doña F ra n cisca  C a s a n o v a ,  done 
M a n a  V ie r g e .

D o n  José G a rc ía  L u n a ,  don J u l iá n  R o m e a ,  don F loren cú  
R o m e a ,  don Pvdro Sobrado , clon Jo sé  D i e z ,  don José  Cas- 
ta n o n , don Manuel G a r c í a ,  don D om in g o  L ó p e z  Contador 
don L o ren zo  U c e i a y ,  c.ou L o ren zo  P a r ís ,  don J o a q u ín  L l e ­
do , don Ji;un F e rn a n d e z ,  don D u m m g o  Jo sé  M artín ez  
don J o a q u ia  S a a e ñ e z , don M an u el  S a a v e d r a , dou Ourh; 
O  r a e r á , .

D o n  An ton io  de Guzrnan , don Pedro  C ub as , dou M ar ian o  
Fernandez , don Jo sé  de Guzrnan , dou Ign ac io  S i l v o J r i ,  don. 
Ju a n  O rgaz.

Don L u is  F a b i a n i ,  don José  Porez P i ó , ‘ dou L á z a r o  
Perez , don A n g e l  L ó p e z ,  clon J o a q u ín  Barju  don J o s é  
R a m íre z .

Apunta-lores. D o n  F lorentin  H ernández , don José  N i c o ­
lao , dou T om as M a r i n o ,  don Marcos B a ró n ,  don Sa lv ad or  del 
R ' av , don Antonio B a g á ,  dou C am ilo  de las C a b a n a s , don I g ­
nacio TIernuidez.

B a ile . DvUia Josefa  D ie z  , doña M arian a  Castil lo  , do ñ a  
Fiouianoa L  >pez , doña C-m dejanu M enendez , dona F ra n c is ca  
del B  arrio.

D on  M anuel Gasás , don I g n a c io  B a g á  , don P e d r o  H i d a l ­
g o ,  dou A ntonio  Piga , don A ndrés Leonarle.

Pintor y  director  d e  la m aquinaria  , don F ra n c is c o  Lu»* 
cini.

S O R D E R A  Y  J A Q U E C A .

H a c e  mas de 10  años que todos los periódicos de F r a n c ia ,  
y partícula !m en te  Jos de París , citan bis caras mas sorpren ­
dentes verificadas en las personas afectadas de sordera a c c id e n ­
tal ó de ja q u e c a ,  por medio de uu aceite inventado por c i  
doctor D .  M au ric io  M ene , m é d i c o ,  calle  J a c o b ,  num ero 6 ,  eu 
París .

U ltim am ente  , todavía  el M oniteur P a risién  p u b l ic ó  una 
larga lista de eñas c u ra s ;  en fin este aceite c u ra  ia sordera o  
jaq ueca  en los casos mas apurados.

E l  depósito de este aceite está eu Porpit ian en casa de Mr* 
F e m  , farm ac é u tic o ,  y M r.  L c b e u l  , en B a y o n a ,  a seis fran­
cos cd frasco ; cada uno va acom pañado de una instrucción im­
presa. E l  libro se vende á tres francos , el que es indispensable  
para poder cai  arse uno mismo. Contiene hermosas láminas 
iluminadas , por cu y o  medio cu a lqu iera  p uede conocer la m v  
turaieza de la enfermedad y  las pruebas ciertas de la eficacia 
de este método, traducido p er  el doctor P e re z  de Santiago do la  

HaboMa*



1032 Una psrie de molino perteneciente á la capellanía 
do Aparicio Sánchez en el sitio de Boliva de Villauueva de 
Alca ud efe.

i 553 . Una casa perteneciente ú la capellanía de María M u­
ñoz , calle pública de Villauueva de Alcaudele.

|554 . Id, perteneciente á la lúbrica del T ob oso , calle 
de! Em budo, en el Toboso. Renta I 10.

i 355 . íd . id ., calle del D iablo, en el Tolloso. Renta 132 .
155b. Id, perteneciente ú la capellanía de Pedro Sánchez 

V iilnrejo, pozo de la nieve en Santa Cruz de la Zarza.
l 55y. Id. perteneciente á la ermita de San Jorjed e  V i -  

llatovas , alto Lozano de Villatovas,
*358 . Id. perteneciente á capellanía del licenciado Muñoz 

Diego Serrano, calle publica de Alcaudele.
l 35q. Id. perteneciente á la ermita de San José de V illa -  

tovas , calle de Carneceria, en Alcaudete. Renta 77.
|3 ()0. Id. perteneciente al colegio de San Bartolomé de Sa­

lamanca, calle M ayor, en Alcaudete.
i 3 6 i. Id. pertenecí-ínte d la capellanía de Doña Eugenia 

Mehrarejo, calle de la Bragate, en V íllamuelas.
1562. Id. perteneciente á la lúbrica de Puebla de D. F a - 

dricpie, plaza de la Iglesia.
1 565 . Un solar perteneciente ú la capellanía del bachiller 

Andrés Sánchez , pía/a de la Iglesia.
1364.  U n a  casa y pozo perteneciente á la fabrica de Santa 

M a r í a ,  del bachi l ler  An dré s  Sánchez,  plaza de la Iglesia.
I 565 . Una casa perteneciente á partícipes de diezmos, ca­

lle del Obispo, en Lilio.
l 3bb. Úna casa y pozo de nieve perteneciente á ánimas de 

la Guardia, sitio llamado Paraíso.
í 3b’". Una casa perteneciente á la imagen del R osario, en 

dos liarnos , calle del Hospital.
*5bS. Id. p e r te n e c ie n te  ú la fábrica parroquial, en dos bar­

rios calle del Convento. Rm ta 2 20.
1 76p. U11 pozo de nieve id. , camino de Valde la Huerta. 
lay e. Una casa perteneciente á la íálírica de corral de 

A lm .iguer, extramuros de dicho pueblo. Renta 55.
1 3 7 1 .  Id.  id. , camino de la Puebla-
I 372. Id. perteneciente ú la íábnca de Sun Martin de Oca- 

ña , calle mayor del V illa r , mim. 2b. Renta i 52 .
1573. Id. pertenecí nte ú la lúbrica de San Juan Bautista 

de Ocañu , calle de la Madre de D ios, núm. 6. Renta. 284* 
1374. *8., be la Madre de D io s , num. 7. Ren­

ta 164.
13^5. Id. perteneciente á nuestra Señora de los Remedios, 

en Oeana, plaza Mayor-, núm. 8. Renta 1848.
137b. Una casa y  entresuelo id ., plaza M ayor, núm. 1 3 . 

Renta (14*20.
¡3 77 . Una casa perteneciente á la sacramental de San Pe­

dro de Ocana, calle de San Martin, Renta ? 44*
1378. Id. perteneciente ú la sacramental de San Juan Bau­

tista de Ocaña , calle Aucka , num. jp Renta I IO.
Í379- Id. pertenecen te ú las animas de San M artin, calle 

de Cobradllla. Renta 3 í 2.
l 35o. Id. id ., calle de I03 Pozos. Renta T 20. 
l 3 8 r. Id. id ., calle de los Pozos. Renta 204 -
1382 . U11 solar perteneciente a capellanía de D iego Nieto, 

eu Consuegra.
1383. Una casa id ., en Consuegra , calle de la Cárcel. 

Renta 160.
1ZS4. Ib. perteneciente á la iglesia parroquiéil de San R o ­

tean, calle del Castillo, en el partido de Talayera.
1385 ; Id, perteneciente á ánimas y Santo Cristo de Pepi­

no , 'calle del M edio, núm. 5. Renta 64.
138 6. Id. perteneciente a la  fabrica de Torrico , calle del 

Hospital , núm. 8. Renta 5>o.
*3^ 7- Id. id.., calle del Tablado. Renta 44» 
f 3 88 . Una pie-za perteneciente á la cofradía de la V e ra - 

cruz de. T on  ico ,, junto á la iglesia.
I 389. Un molino han ñero perteneciente á la fábrica de A l ­

eándote, en la Ruera de Scvala. Renta 108.
i-3 c)o. Id. perteneciente á cofradía del Rosario de A lcau­

dete . el Soto. Renta 2 0 ib .
<17*91. Una 'casa .perteneciente á cofradía de Animas d e ' 

Puente des Arzobispo., calle Nueva, núm. I I. Renta 99, 
i 3 í}2- Una bodega perteneciente á la capellanía de Santa 

Catalina de Toledo , calle de Santiago, núm. I?, en'puerto de 
San Vicente.

i 7 p 5 . Una casa panera perteneciente k partícipes en 
diezmos-, calle de 1& iglesia., (DÚm. 14^ en puerto de Sau V i -  
(ente.

1394. Una casa perteneciente á la fábrica de V a ldever- 
deja ,-ca lle  de la Estación.

i 5q 5. Un solar id ., extramuros de VaJ de verdeja. 
i 3pb. Una casa perteneciente á la fabrica de Oro pesa, 

calle del Hospital.
1397. Id. id. , calle de la Iglesia.
1598» Una ermita ruinosa perteneciente á Nuestra eñora 

de la Fuente, en Iglesuela, en despoblado.
J 3^99. Una casita id ., contigua á dicha ermita.

(Se continuará.)

P or haber tenido que hacerse obra de adorno en la tienda 
titulada de la V itoria , calle dei Desengaño, frente á la de la 
Ballesta, núm. *25 , tuvo precisión el dueño de ella de retirar 
á las piez.as interiores todo el género de sombrerería y  demas 
artículos que vende en ella ; y  sabiendo que algunos de sus 
parroquianos entendieron se había mudado k otra parte hace 
saber á todos que dicho almacén se ha abierto de nuevo por 
e l mismo dueño y  bajo el mismo nombre con un abundantí­
simo surtido, tanto de sombreros superfinos, como de los demas 
Artículos que vende en ella.

Bolsa de Lóndres del 17 de Marzo.

Consolidados al coutado , 89$.
A  cuétifa , 8g£:.
Dos y  medio por to o  holandés., 52|,
C inco;por i ó ó  belga, 104.
Cauco p b r /lo o  portugués, 34$.
Tres id. id , 'V ó £« 
fSspaná7 ckuida activa , 25¿ .
Masiva, 3 $.'
DíRAidié, i 2 i. *

Bolsa de París del 18  ̂ de Marzo»

Cinco por 100,  i t 7 -7 0 .
Cuatro id ., t o i - 5ü.
Tres i d . , 8 0 - 7 0 .
Ac ci o n e s  del banco , 5375.
Cinco por 100 b e l g a ,  i o  5*.
Id. id. portugués , 29$.
Es p añ a :  De uda  a c t i v a ,  2 5$.
P a s i v a ,  5§.
Diferida , 12$.

B O L S A  D E  M A D R ID .

Cotización del día 23 de Marzo á las dos de la tarde.

E F E C T O S  P UB L I C OS .

Inscripciones on el gran libro k 5 por T O O ,  OO.
Títulos al portador del 5 por lo o  , 27-J, y 284 con cupo­

nes al .contado: e d f  , $ ,  2 7 $ , 2 8 $ , 29^, 4 , 29 k v. f, vol. y  
firme: 29 y 29b á v. i. vol ú prima 1 con cupones: 20$ á 
5o d, f. vol. k prima $ con 2 cupones.

Idem d ,l 5 por lo o  procedentes de la conversión de la 
deuda exterior, 00.

Inscripciones en el gran libro á 4  por 1 0 0 , OO.
Títulos al portador del 4  por 10 0 , OO.
Idem id. del 3 por r o o ,  20^ al contado: 20$ y  2 0 f  k

60 d. f. vol.: 214 ú 60 id. A p¡-ima $.
Cupones llamados ú capitalizar , 00.
Vales Reales no consolidados , 00.
Deuda negociable de 5 por t o o  á papel , 00 .
Deuda sin ínteres , 6 !res dieciseisavos y  fi á v. f. vol. 
Acciones del banco español de Sau Fernando , 00 .

CAM BIOS.

Londres k go dias, ü7§. Granada, 1$ d.
París, 16- 3. M álaga, $ id.

Santander, $ b.
Alicante 1$- d. Santiago, 1 pap. d.
Barcelona á ps. fs ., i  b. Sevilla, id.
B ilbao, $ id. V alencia , $ á $ d.
Cádiz, | d. Zaragoza , ^ id.
Coruña, I id.

Descuento de letras á 6 por t o o  al año.

PROVIDENCIAS JUDICIALES.
L icen c ia d o  D . Casto de L iéb an a .C á m a ra , ahogado de los tribu na ­

les nacionales y  de los  ilustres co leg ios  de V a lia d o lid  y B u rg o s , y  
juez de p rim era  instancia de M olin a  de A ra gón  y su p artid o  .<&c.

P or el presente e d ic to , térm in o  preciso y  p eren torio  dé 50  dias 
c k o ,  llam o y em p la ro  ú ios que com o  parientes se crean con  derecho 
á los bienes de la capellan ía  fundada en C oveta  en 46 de E nero 
de 1730 por D iego  Costero y  Teresa M a rtín ez , có n y u g e s , vecin os  que 
fueron  de d ich o  lu g a r , y  cu y a  capellanía se halla vacante p o r  d e fu n ­
ción  de su ú lt im o  posedor D . Juan  C osm e Z a v a la , para que dentro  
del re fer id o  té rm in o , que p rin c ip ia rá  á correr  y contarse para los ve ­
cinos y habitantes de fuera  <§e esta p ro v in c ia  (G u ada la jara ) desde la 
p u b lica ción  en la Gaceta, d e i G ob iern o  de M adrid  , se presen ten , si lo  
tuvieren por co n ven ien te , y  por la escriba nía del in fr a s c r ito , en uso 
del derech o y  acción  que creyeren  fcener y  asistirles p or  sí ó p or a p o ­
derado en form a  co n  la pretensión  ó prehensiones o p o rtu n a s ; a p erci­
b idos que de no  hacerlo  en el expresado t é rm in o , les parará el p er­
ju icio  que haya  lu g a r , pues asi lo tengo m andado p or p rov id en cia  de 
16 de los corrientes en el expediente in coad o p o r  Ju an  M uñoz en re­
presentación  de su con ju n ta  Petra C heca , vecinos del m en cion ad o  C o ­
veta. Dad>o en M olina  á 18  de M arzo de i8 i2 .: /C a s to  de L iébana.izP or 
m andado de d ic h o  señor, M ariano G arcía  Berm ej'o.

D . Esteban L ópez de L eren a , caballero de la R ea l orden  a m erica ­
na de Isabel la  C a tó lica , intendente h on ora rio  de p ro v in c ia  y  con ta ­
dor de R entas unidas de esta de T o le d o , e jerciendo funciones de tal 
in tendente  por ausencia del prop ietario;; que de ser asi é l escribano de 
S. M . m ay or de la m ism a da fe.

P or el presente teroe.ro y  ú lt im o  ed icto y  té rm in o 'd e  seis dias se 
c ita , llam a y  em plaza á D. A n to n io  P a n ia g u a , vec in o  de  O lía s , para 
que dentro  de él se presente en este juzgado de subdelegacion  de R e n ­
tas á prestar declaración  en la causa que por la escribanía del actua­
r io  se sigue al m is m o  p or  ocu ltación  de alhajas que h izo  al t iem p o de 
trasladar á esta cap ita l das correspondientes á la iglesia y  erm ita  de 
Jesús N azareno 4 e  aquel pueblo ; en in te lig en cia  que de no verificarlo  
y  por s 12 ausencia y  re b e ld ía , le parará el p e r ju ic io  que haya lugar. 
D ado en T o led o  á 23  de M arzo de 1812.z:EstebaB  L ópez  de L eren a .— 
Pwr m an dado de S. S . , José M aría G a llego .

D on  J acin to  M anrique., gefe superior p o lít ic o  de es>ta p ro v in c ia  de 
A la v a  , é intendente de rentas de la m ism a Sec.

Por este ed icto  se cita y  em plaza á A g u s tín  D ía z  y  F ra n cisco  F e r ­
nandez C asero , vecinos de la v illa  de M o ra ; el p r im e r o  de 36 años de 
edad,, de estado ca sa d o ; el segundo de 35  años, estatura alta , pelo 
ca sta ñ o , o,os a zu le s , nariz re g u la r , cara redonda , de -igual estado ; y  
ú M igu el R o d r íg u e z , cu y o  d o m ic ilio  y  señas se ig n o ra n , los tres reos 
ausentes, para que en -el térm ino de 27  dias, que por tres térm inos se 
les llam a, se presenten en este juzgado á o ír  sus excepciones y  defensas 
en la causa que se les lia form ad o p »r  aprehensión  de diez fardos de 
géneros de con trabando co n  c in co  caballerías y  varias arm as de fuego 
hecha en el m onte titu lado A y u r d in  en esta p ro v in c ia  ; que si. se pre­
sentasen les o iré  y  ad-uunistraré justicia  , y  en su defecto  se seguirá la 
causa en estrados, pr.rúedoles el p erju icio  que haya lu g a r ; y p u d ie n - 
de ser habidos serán tam bién  apresados y  rem itid os  los citados tres 
reos á este tribu na l en cualquiera  punto donde se hallasen.

D ado en V ic tor ia  ú 17 do M arzo de 1 8 1 2 , en papel com ú n  p or no 
r.saTse del seliado en esta prov in cia  de A la v a .z iJ a c in to  M a.nrique.ziFar 
•mandado ele S. d ., G a b r ie l de A ra g ó n .

BIBLIOGRAFIA.
O rdenanza para el reem plazo  d e l e jército  sancionada p or Su M . 

en 2  de N o v ie m b re  de 1 8 3 7 , adicionada  con  todos Jos R eales decrétos, 
órdenes y  circu lares aclaratorias exp ed id a s  hasta á9  de N ov iem b re  
de 1 8 4 1 , que sonreí com p lem en to  de cu an to  se ha p u b lica do  sobre la 
m ateria , las cuales van  insertas á la letra y  s in  o m k ir  .nada*de su<tex- 
■io: o r o v o lu m e n  en 4V rustica 10 rs.

R e co p ila c ió n  -de penas m ilitares co n  arreg lo  á ordenanza y Reales 
«érdenes expedidas hasta el d ía ; abraza las leyes penales, fuerza , pie y  
haberes de los reg im ien tos  de in fantería  ded -e .j.rc ito , ob ligaciones del 
s o ld a d o , cabo y  sargento hasta la d e  ca p iten  in c lu s iv e , la instrucción  
d e l reclu te y  co-iup.añ.ia, arreglada á las a d ve iten cia s  m andadas o b -  
*ci var por -e¿ E xtiu o . br- D. M anuel L la u d er & c.: uw lom o  •:« 8 ? , está

m andada o b se rv a re n  e l. e jército por To-» Fxcir.o?. 5-res. insp¿ n .. 
a tn ia , pasta (3  rs. ' 1 crM

R ecop ila ción  ó  sea in stru cción  m anual de la táctica m ilitar 
b a lle n a , que com prende desde la instrucción  del recluta á liie R ° * 
la de ur.a com pañía  ú caballo  con  el m ane o de todas sus a rn n «h,S,í' 
serv icio  de gu errillas  y  t irad ores; abraza igu alm en te  las pern* "' 
litares con arreglo ú ordenanza y  Reales órd en es , las o b lig iu -io i']^ ^  
soldado hasta la de capitán in clu s ive . N u evo pie y  fuerza de |t 
1 h ría del e jército , con  los sueldos y haberes que disfru tan  todas *1, ^ 1 ' '  
ses. Esta obra está m andada circu lar  } r observar por el lixem o Sr* 
pector del arm a. Ü n tom o en 8V pasta, 12 rs. " ’ llhá

P ron tu ar io  m anual de in fantería  p ira  la com pleta  instrucción d 
los cuerpos de la M ilic ia  nacional del r e in o , segunda e d ic ión . aU 
tuda con la ordenanza para el rég im en , con stitu ción  y  s e r v ic io '¿ T U  
cha M ií ic ia ,  la acom pañan las lim in a s  que representan la no.sr * ^ 
del recluta y  las 27 figuras de m ando con  el bastón y  la espada* *°n 
vo lu m en  en 16 m a y or bastante grueso , en pasta 1 5 ‘ rs. Estas c\y ^  
obras se venden  en la librería  de Sanz , ca llée le  Carretas : al m i,
12 se le darán 13. cD M o me

Guia de forasteros en B arce lon a , ju d ic ia l , g u b e rn a tiv a , adn,b ; 
tra tiv a , c o m e rc ia l, artística y  fa b r il , d iv id id a  en dos partes. I 
mera com p ren d e .tod o  lo con cern iente á la c iu d a d , su di visión ,'ean^  
p lazas, ed ificios notables , antigüedades, paseos, teatids, mercad ^  
hom bres célebres, asi com o las a u torid ad es , academ ias y  soc.iedu|e .  ̂
hias & c. La segunda todas las profesiones, artes y  oficios de B.-irrejfT'!’  
con expresión  de los nom bres y  calles donde tienen sus estableviiniV 
los ; fábricas de h ila d os , tejidos y  estam pados de a lgodón  de todas’p "  
ciudades, v illa s  y  pueblos d« Jas cuatro prov in cias  de Cataluña, 
glada y  coordinada por D . M . S. y  D. J . M . Ü 11 lo m o  en 4'.’ á lVrei** 
les en rústica.

E l B alcón de A  versa , novela h istórica , escrita en francés por Me- 
jandro D um ns, y  traducida al español por xM. de G . Ün loniito en 
con  una lám ina fina ú 6 rs. en rustica.

Se venden dichas obras en la librería  de la v iu da  de Razóla.

Los s usen lores á las obras que á con tin u ac ión  se expresan pasarán 
á la librería  de la v iu da  de R azóla á recoger las obras que á continua 
■ció 11 se expresan : "

Entregas 6 1 , 6 2 , 63 y  64  del tom o tercero V ia je  pintoresco al re­
dedor del m undo.

Entrega U  de los E studios sobre la h is to ria  de las instituciones, 
literatu ra , teatro y  bellas artes en España.

JUbhot-cca escogida de medicina y cirugía.
Se ha rep a rtid o  la entrega 21 del tratado de partos de Mr. Moreau
La 22 será de la terapéuiiea y  m ateria  m édica  de M M . Trousseaii 

y  P id ou x .
C ontinúa abierta la suscricion  á 6 rs. la entrega en  M adrid  y 7 en 

las p ro v in c ia s , franca de porte por el corre-o.
Se  suscribe en M adrid  en el despacho de los Sres. v iu da  de Jordán 

é h i jo s ,  y en las p rin c ip a les  librerías  de las p rov in cia s.

Les suscritores al D icc io n a r io  p intoresco de h istoria  natural y  dé 
agricu ltura  pasarán á la librería  de la v iu da  de R azó la  á recoger las 
íntregas 39  y  40 correspondientes .al tom o 2?

Los m ism os á ia obra  Titulada J ard ín  literar io  pasará,u á ,1a expre- 
!ada lib rería  á recoger las entregas 7? , 8? y  91 de la  referida obra.

N uñez de Taboada. D icc ion a r io  español-francés y  franyes español: 
novena e d ic ió n , im p resión  de 1 8 4 2 ; m ejor, y  m as clara que las ante­
riores: 2  tom os 70 rs. rústica y  8 0  rs. pasta. a .  ai-v
n ie r , carrera de Sftn G e ró n im o .

EL PASATIEMPO
DIARIO DE TEATROS.

La civilización y el estado de cultura que va -alcanzando 
nuestra capital reclaman imperiosamente Iodos los alicientes, 
por pequeños que sean , cou tal que puedan contribuir al agra­
do y  solaz de toda clase de. personas.

Evidente es el impulso que los teatros han recibido última­
mente, y  el público por su parte ha respondido generoso ai llav 
mamiénto, demostrando de este modo que siempre recompensa 
con mano pródiga á los que trabajan por complacerle.

La estrechez de nuestros escenarios, comparativamente con 
los de los principales teatros de Europa , im pide. verificar -el 
cambio de decoraciones en los entreactos con la prontitud y 
preci-ion que se verifica aquellos 3 circunstañcia; que mani­
fiesta evidentemente la necesidad de: un pasatiempo que nos en* 
tretenga en los largos ratos que tan enojosos nos parecen, y tad 
pesados se nos hacen.

Nuestro periódico está destinado ¿ llenar este objeto^ Sal­
drá dhiriamente en buen papel de la fábrica de Burgos {la--me­
jor, del reino) ó impreso con elegantes cara-cié res.

Contendrá l&s noticiéis mas recientes de los teatros de 
drid, de las provincias y del extra ligero 7 artíeolos ligeros 
literatura^ arles, m odas, historietas-, oiaen t os , anécdotas

Los análisis de las funciones, nuevas '$ae darán-al dia >igtuerte 
te de su estreno , estando encomendada esta parte á un criticó 
inteligeníe y acreditado.

El programa de las funciones que se ejecuten diariamente 
especificará los nombres de los personajes de ia pieza*, y los de 
los actores que deban desempeñarlos.

Finalmente, el Pasatiempo-insertará’ten sus'■columnas cuan¿ 
fasmoticias étmenas suministren los teatros y demas espeeláHiio* 
de esta corle como de l¿;s provincias , á quienes principabneti'* 
te. será consagrado , y nunca artículos ‘diya-extensiou hágame-  
cosario el tan insoportable> ss continuará-.

El Pasatiempo empezará k ver la luz pública el !• ^  
A bril próximo después de las cinco áe la tarde.

La dirección se halla establecida en la calle de lá Güi^ 
güera ,3ium. I 3.

Se admiten suscriciones en Madrid en las librerías de Sauz, 
calle M ayor; de Hermoso , Idem ; de V illa , plazuela de S a- 
to Domingo ; Castan , calle del Príncipe; y  Castillo* caite1 d® 
Espoz y  Mina , á los precios siguientes : por un mes llevado# 
las eéisas de los Sres„ suscritores 8 rs. : por tres id, 2 2 : p̂ )ir 
seis id, 4 0 -  por año 7 4  ? y las provincias en dítŝ  ̂princi­
pales librerías.


